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Introdução 

 
No atual panorama tecnológico a     

integração de sistemas, para diversificadas     
aplicabilidades e em um único dispositivo,      
torna-se cada vez mais comum. Os      
smartphones, por exemplo, abarcam    
praticamente todos os serviços demandados     
cotidianamente aos seus usuários: financeiros,     
streaming de vídeo, saúde e bem-estar,      
mobilidade urbana, dentre incomensuráveis    
outros. 

Essa agregação tornou-se tão ampla     
gerando, vertiginosamente, a supressão de     
inestimáveis equipamentos e utensílios que, há      
poucos anos, eram considerados definitivos, tais      
como o disco Blu-ray e o septuagenário controle        
remoto de televisão. 

Urge, assim, um cenário propício a      
inovar o que ficara, até então, obsoleto. 
 

Objetivos 

 
O desenvolvimento do controle remoto     

microcontrolado reprogramável objetiva a    
elaboração de um dispositivo versátil e de baixo        
custo que, por meio da programação de módulos        
para microcontroladores, comande diversos    
equipamentos que utilizam a comunicação sem      
fio infravermelha, tecnologia amplamente    
difundida. 
 

Materiais e Métodos 

 
Análise de referencial teórico, cuja     

abordagem enfatiza o desenvolvimento de     

projetos utilizando microcontroladores com a     
linguagem de programação C++ e o paradigma       
orientado a objetos, bem como o layout e o         
design de protótipos para elaboração de circuitos       
eletrônicos a fim de emitir, receber, codificar e        
decodificar sinais de radiação infravermelha por      
meio de uma interface genérica, a qual enseja o         
desenvolvimento de uma API (Interface de      
Programação de Aplicações). 

Outrossim, foram implementados   
modelos de diagramas utilizando os padrões      
UML (Linguagem de Modelagem Unificada), ER      
(Entidade-Relacionamento) e protótipos de    
circuitos eletrônicos amplamente ilustrados para     
facilitar, de múltiplas perspectivas, a     
compreensão das fases de concepção do      
projeto. 

A biblioteca ArduinoSTL (uma    
implementação de C++ STL) em conjunto com o        
paradigma de programação orientado a objetos,      
heteróclitos à codificação de microcontroladores,     
revelaram-se notadamente profícuos para    
sintetizar as funcionalidades do sistema e      
sistematizar as etapas do processo de      
desenvolvimento de software do dispositivo. 
 

Resultados e Discussão  

 
Foi empreendido um protótipo funcional     

de controle remoto reprogramável com duas      
placas de circuito impresso, cada uma formada       
por uma matriz de botões 4x4. Ademais, o        
dispositivo abrange um leitor e gravador de       
cartão de memória, um módulo sem fio para        
acesso à Web e um microcontrolador Atmel       
ATMega2560 (Arduino Mega). 

Um servidor de banco de dados foi       
implementado e disponibilizado on-line para o      
usuário buscar e, se disponível, realizar o       
download do modelo de controle remoto      
desejado. 

 
IV SALÃO DE PESQUISA E INOVAÇÃO – IV SPI 2019 1 

 



 

Anexo IV – Resumo Expandido 

Além disso, um legado de códigos-fontes      
e suas respectivas documentações formaram     
uma API, flexibilizando a montagem do aparato       
por outras modalidades de interface com o       
usuário, como por exemplo, uma tela sensível ao        
toque. 

Em testes realizados foram capturados     
códigos de sinais de radiação infravermelha de       
controles remotos de 10 dispositivos com      
frequências, aplicações, marcas e modelos     
variados: 5 televisores, 1 projetor multimídia, 1       
condicionador de ar e 1 reprodutor de DVD. Em         
todos os casos as teclas dos equipamentos       
foram clonadas e o dispositivo reproduziu a ação        
de cada uma com sucesso. 
 

Conclusões 

 
Embora o desenvolvimento de novas     

tecnologias figura-se contínuo no tempo,     
gerando inevitavelmente, o desuso de     
ferramentas, é possível acompanhar o hodierno      
frenesi de inovações, oferecendo atualizações e      
novas funcionalidades àquilo que, um dia, fora       
considerado tecnologia de ponta. 
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